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			Introdução


			Rita Foelker


			Somos seres imortais. Se a vida do corpo tem início, meio e fim, a vida do espírito se desdobra numa jornada de crescimento intelecto-moral que não se encerra no túmulo, mas perdura num outro plano, onde podemos avaliar o progresso realizado durante a existência terrestre e traçar rotas para aprendizados futuros.


			Passamos por inúmeras reencarnações. Cada experiência na matéria, sendo oportunidade de adquirir conhecimentos e desenvolver sentimentos gradativamente mais elevados, também retrata nossos sucessos e nossas falhas perante a lei suprema, resumida nos princípios do amor, da justiça e da caridade.


			Se houvermos utilizado a oportunidade da encarnação para exercitar bons sentimentos, a bondade e o respeito por nós mesmos e por todos os seres, esse estado de harmonia com o Universo nos proporciona bem-estar que resulta em paz e alegria na vida espiritual. Se, contudo, houvermos dado vazão ao egoísmo e à vaidade, se houvermos espalhado a discórdia, prejudicado nosso semelhante e vivido em função de interesses materiais e imediatistas, experimentamos grande sofrimento íntimo.


			Também, se nos sentimos injustiçados, se acreditamos ter contas a acertar com quem nos prejudicou na Terra, carregamos dor e revolta no “além”. Os conflitos e inquietações relacionados ao ódio, inveja e outras emoções geradoras de desequilíbrio, não cessam com a morte física. A recordação de eventos críticos, a sensação de haver sido enganada e ferida em seus sentimentos e dignidade pode persistir por séculos na criatura que, estacionada na contextura emocional daquele momento, reclama reparação, exige que aqueles que ela considera os “culpados” paguem por seus erros.


			O panorama de tais situações se descortina nas reuniões mediúnicas, que são oportunidades em que os encarnados se predispõem a contatar os espíritos, sempre com finalidades úteis e instrutivas, se forem pautadas nas orientações deixadas por Allan Kardec.


			Entre as várias modalidades de reuniões e grupos, alguns se constituem com o propósito de atender aos espíritos em sofrimento emocional ou moral, abrindo espaço para ouvi-los e ajudá-los com vibrações fraternas e palavras que toquem seu coração, levem-nos a refletir e a mudar de objetivos. Muitos deles desenvolvem perseguições mais ou menos duradouras aos encarnados a que consideram seus ‘devedores’, podendo sua ação causar-lhes diversos problemas físicos, emocionais e mentais.


			Algumas pessoas com sintomas orgânicos cujas causas a medicina terrestre não detecta, e outras com distúrbios mentais e/ou psicológicos diversos, recebem a indicação de procurar grupos que realizam o trabalho de acolher, orientar e – quando possível – libertar as entidades perseguidoras de suas fixações psicológicas, convidando-as a trilhar a jornada do perdão e da autotransformação em novos valores de vida.


			Tais entidades são comumente chamadas de ‘obsessores’.


			Embora muitos quadros obsessivos se devam à ação de espíritos que desejariam ajudar o encarnado, mas que acabam por prejudicá-lo com sua presença, outros trazem raízes num passado milenar de ódios e ressentimentos, cobranças e retaliações. Seja qual for a motivação, contudo, esses espíritos obsessores são, antes de tudo, “gente como a gente” – conforme escreve o próprio Herminio C. Miranda em As duas faces da vida (Editora Lachâtre): “gente que sofre e que, portanto, precisa de compreensão e paciência. São pessoas em conflito consigo mesmas e, portanto, com os outros, com o mundo, com a vida, com Deus e com o próprio amor”.


			Herminio é um autor espírita com vasta experiência em conversar e ajudar desencarnados nessas condições, o que se patenteia nas muitas obras que escreveu abordando esse assunto, desde seu livro Diálogo com as sombras, lançado pela Editora feb no ano de 1976, e que já conta mais de 175 mil exemplares vendidos, passando pela série “Histórias que os espíritos contaram”, que foram reunidas na coleção de mesmo nome publicada pela editora Correio Fraterno.


			Laços de afeição espiritual


			“Ninguém poderá ver o Reino de Deus se não nascer de novo”, afirmou o Cristo, ensinando claramente o princípio da reencarnação a todos que têm olhos de ver, não nas entrelinhas, mas nas palavras textuais do Mestre a expressão dessa verdade.


			Quando o espiritismo nos apresentou, entre pilares de sustentação, a lei das múltiplas existências do Espírito, isso pode ter deixado a impressão de que os laços de família, dessa forma, seriam destruídos, já que a ligação consanguínea durante uma existência seria irrelevante perante a longa jornada do espírito em diferentes épocas e lugares. Desfazendo essa falsa impressão, Kardec anotou em O evangelho segundo o espiritismo que, ao contrário, a reencarnação fortalece os laços de afeto entre as criaturas, pois eles não são baseados no sangue ou no sobrenome, mas na afetividade verdadeira que nasce e cresce no decorrer dos milênios.


			Escreve o codificador: “No espaço, os espíritos formam grupos ou famílias entrelaçados pela afeição, pela simpatia e pela semelhança das inclinações. Ditosos por se encontrarem juntos, esses Espíritos se buscam uns aos outros. A encarnação apenas momentaneamente os separa, porquanto, ao regressarem à erraticidade, novamente se reúnem como amigos que voltam de uma viagem. Muitas vezes, até, uns seguem a outros na encarnação, vindo aqui reunir-se numa mesma família, ou num mesmo círculo, a fim de trabalharem juntos pelo seu mútuo adiantamento. Se uns encarnam e outros não, nem por isso deixam de estar unidos pelo pensamento. Os que se conservam livres velam pelos que se acham em cativeiro. Os mais adiantados se esforçam por fazer que os retardatários progridam. Após cada existência, todos têm avançado um passo na senda do aperfeiçoamento”.


			Cientes dessa realidade, percebemos que os verdadeiros laços de família não são materiais, que se extinguem com a morte do corpo, mas, sim, espirituais, garantindo o reencontro na outra vida, e tornando possível que as verdadeiras afinidades jamais se percam.


			Uma história de afeto milenar acontece entre o vizir e sua irmã. Eles se reencontram na Terra em pelo menos duas oportunidades diferentes. Nas duas ocasiões, uma na Arábia e outra na Espanha, estando nosso personagem envolvido pelo véu do esquecimento dos propósitos superiores da existência, eventos trágicos se desenrolam, culminando em cruéis assassinatos. O antigo vizir, no entanto, culpa o Cristo por estes acontecimentos, acabando por unir-se a uma organização do mundo espiritual empenhada em combatê-lo. Haverá reconciliação possível entre esta alma aflita e a irmã querida de muitas eras? Entre o antigo combatente do vristianismo e Jesus, o Mestre do Amor? Entre um ser em evolução e seu passado, com vistas à construção de um brilhante futuro? Saiba as respostas lendo A irmã do vizir, um dos dez casos reais narrados neste livro.


			Rita Foelker é escritora, expositora espírita e bacharel em filosofia. Nasceu em Jundiaí, interior de São Paulo, onde reside com os dois filhos. É também ilustradora, professora de origami e dirige as Edições Gil. Fundou e divulga o projeto “Filosofia Espírita para Crianças” e tem cerca de 50 livros publicados, a maioria infantojuvenis, mas também escreve para o público adulto, com destaque para os temas relacionados à educação e à família.


		




		

			_


			1. Acidente na ravina


			Leitores de nossos livros anteriores1 sabem que não cuidávamos especificamente de problemas de obsessão em nosso grupo de trabalhos mediúnicos. Não que assim tenhamos decidido conscientemente. Achamos que não nos competia impor este ou aque­le tipo de trabalho aos companheiros desencarnados, com estas ou aquelas características – limitamo-nos a oferecer a nossa instrumentação para que eles a utilizassem como melhor lhes parecesse, sem que isto jamais tenha significado renúncia aos critérios habituais de vigilância e exame crítico dos resultados de cada sessão e de avaliação periódica das tarefas que, com o nosso concurso, iam sendo realizadas.


			Aliás, como ficou dito num dos mencionados livros, sabe­mos que nem todos os espíritos carecentes de um diálogo, de uma aproximação ou apelo, estão necessariamente envolvidos em pro­cessos de obsessão, de possessão ou de simples influenciação mais ou menos negativa. Muitos – e quase digo que são maioria – estão interessados na divulgação de ideias, na montagem de gru­pos ou seitas onde possam mais livremente pontificar como “guias, “mestres” e “orientadores”. Ou ainda, empenhados em se apossarem de instituições já existentes, satisfazendo dessa ma­neira a ânsia de poder e dominação, da qual ainda não conseguiram livrar-se.


			Resolvemos, pois, deixar a critério dos nossos amigos espirituais a escolha das prioridades do trabalho, de vez que eles dispõem de recursos e conhecimentos que não estão ao nosso alcance.


			Isso não quer dizer, contudo, que o nosso grupo rejeitasse sumária e sistematicamente a tarefa da desobsessão; antes a rea­lizamos com frequência, mas sempre dentro do esquema de prio­ridade de nossos benfeitores espirituais.


			Às pessoas que, sabendo de nossas atividades, nos procura­vam com problemas pessoais – obsessivos ou não – informá­vamos com franqueza e honestidade que não poderíamos garantir uma orientação específica, ante uma “consulta” formulada ou que espíritos porventura envolvidos nas dificuldades íntimas de cada um seriam trazidos para tratamento ou diálogo, o que, aliás, é válido para qualquer grupo mediúnico. Quem pode garantir que cada caso pessoal será atendido e cada questão respondida?


			Como de praxe, mantivemos sempre um caderno onde ano­távamos o nome de todas as pessoas necessitadas de ajuda. Os benfeitores, por sua vez, nos asseguraram mais de uma vez que todas as solicitações acolhidas no caderno eram levadas em conta e atendidas, na medida do possível, depois de estudado caso por caso. Tivemos disso inúmeras demonstrações dramáticas.


			Eventualmente, contudo – e nunca procuramos questionar os critérios adotados pelos nossos maiores –, foram trazidos à nossa mesa mediúnica casos típicos e, por assim dizer, clássicos de obsessão, de possessão e até mesmo um problema da chamada múltipla personalidade.


			O trabalho da noite que vamos examinar a seguir foi dedi­cado ao atendimento de caso de influenciação e vingança, mas que não atingira a fase específica da obsessão. Tratava-se, como pudemos observar no desenrolar do debate com o atormentado companheiro desencarnado, de situações angustiantes que vivia determinada pessoa de nossas relações que mais de uma vez con­versara conosco pelo telefone, narrando suas aflições.


			*


			Como era de esperar-se – e essa é a rotina em tais casos – mal incorporou-se no médium, o espírito manifestou em altos brados a sua indignação.


			– Vocês não tinham nada que mexer comigo!


			Estava dado o tom. Éramos, a seu ver, os maiores “metidos” do mundo. Tanto quanto permitia a sua irritação, foi desdobrando a sua tese.


			– Vocês são engraçados: quando as coisas acontecem com a gente, vocês não aparecem para defender. Os outros fazem da gente gato e sapato: pisam, matam, esfolam... Na hora que chega a vez de a gente tomar satisfações, aí vocês aparecem como salvadores da humanidade.


			E, afinal de contas, diz ele, “temos ou não temos liberdade? Cada um tem o companheiro que quer”. Ele acompanhava os telefonemas – disse que ficava ao lado ouvindo. A pessoa “uma senhora” era uma grande vigarista e aquele choro todo ao telefone podia bem ser falso.


			– Nem sempre isso é verdade – disse ele ao doutrinador. Você pode muito bem estar caindo no “conto do anjinho”. Pode estar embarcando numa canoa furada, com a qual, aliás, você não tem nada, e acabar afundando com ela.


			Estava apenas avisando. Aliás, “ninguém pra chorar mais do que mulher”. Ele bem sabia que o nosso doutrinador tinha um “coração de manteiga”. E vinha outro conselho tão sugestivo quanto original: propunha botar o coração na geladeira para não ficar a derreter-se à toa...


			E num impulso maior de irritação anunciou que tinha plena consciência do que estava fazendo junto da moça e que ia continuar a fazê-lo e que ninguém (Ninguém, ouviu?) ia tirá-lo de lá. Mesmo porque, estava autorizado por lei a cobrar a dívida. Se a pessoa não tinha dinheiro para pagá-la, o problema não era dele. Azar!


			Por especial concessão, podia fazer conosco um trato, um negócio tal como já havia feito em outros lugares aos quais ela recorrera. O que queríamos nós para deixá-lo em paz? Passar por salvadores, por exemplo? Era fácil. Ele daria uma trégua de uma semana ou um mês e quando tudo estivesse no auge da feli­cidade, ele voltaria com toda a carga. Enquanto isso, nós passa­ríamos por verdadeiros anjos da paz. O problema é que – ele próprio sabia e o disse – nós não “cobrávamos” pelos nossos serviços. Quando há preço estipulado é mais fácil, mesmo porque a transação é usualmente com eles mesmos.


			Durante todo esse verdadeiro destampatório, em que era difícil colocarmos uma ou outra observação, ele se recusou siste­maticamente a explicar as suas razões. Limitava-se a dizer que ela fez com ele o que quis e agora era a vez dele. Se gostava dela? Claro, claro. Tanto gostava que “tomava conta dela”. Além do mais, estava até fazendo-lhe um favor, porque com aquele corretivo firme, evitava que ela cometesse novos erros.


			– Temos que ser severos para a pessoa não se desviar de novo. Justiça é justiça, cega e implacável.


			Nesse ponto o doutrinador, começa a colocar algumas ques­tões que parecem tão insensatas quanto impertinentes ao mani­festante.


			– E quando ela lhe fez sofrer, a lei também a autorizava, não é?


			Isso ele ainda não está pronto para admitir. E conta uma história ilustrativa. Uma pessoa faz um sacrifício danado, conse­gue algumas economias, bota uma lojinha e começa a vender suas coisas. Como juntou o seu próprio dinheiro, não deve nada a ninguém e os negócios vão bem. De repente, aparece um assal­tante e leva tudo.


			– E você acha – pergunta ele vitorioso, que a justiça deve ficar do lado do malfeitor? Se fosse assim, então, podia acabar com a polícia e fechar as prisões. Eu é que sou a vítima; fui assaltado na minha integridade moral, na minha vida!


			E confirmou: gostava dela sim. Maltratava-a para que ela soubesse que lhe pertencia. Queria que fosse como ele desejava. “Se sai da linha, puxo o cabresto. E o cabresto é curto!”


			O doutrinador repete a pergunta anterior, mas com outras palavras:


			– E quando puxaram o seu cabresto, você era inocente?


			Mas ele não se dava facilmente por achado. O doutrinador nem conhecia o caso dela!


			– Como é que você aceita um caso para defender se nem conhece o seu cliente? Precisa conhecer, estudar. Julgar? Não, eu não julgo; apenas cobro o que me devem.


			– Então você julgou. Como é que você decidiu cobrar sem julgar?


			– Eu não decidi – eu vi!


			– Sim, mas você podia perdoar também.


			A ideia lhe parece tão estapafúrdia que ele até dá um pe­queno riso. Então a pessoa mata, quebra, rouba e depois fica impune a gozar a vida, porque a vítima perdoou? Essa é boa! Por isso é que ele acha que estão muito certos os espíritos que se empenham em acabar com as sessões desse tipo (as chamadas sessões de desobsessão). É isso mesmo! Por que temos nós que nos meter na vida deles, desencarnados? Que cada um fique no seu plano e pronto.


			Dizendo isso, porém, abre novo flanco e o doutrinador observa:


			– Quer dizer, então, que você também vai abandonar a nossa irmã encarnada?


			Isso não. Ele está autorizado a fazer o que faz; tanto que Deus deixa-o fazer. E voltou à sua ideia inicial: se soubéssemos quem era ela! Isso ninguém vê. Só veem os coitadinhos, as vítimas, os sofredores. Só por que está chorando, pensa que tem algum direito? Nada disso!


			E outra imagem sugestiva, de que são, aliás, férteis: Qualquer topada, botam a boca no mundo e logo acorrem os “bonzinhos” para socorrer. Vai ver que onde ela deu a topada está doendo mais do que o dedão... Acham que a culpa é da pedra? Não. Ela estava muito quietinha lá e deram-lhe um chute.


			Nova pergunta do doutrinador:


			– Quer dizer que se você tiver uma dor, ninguém deve lhe socorrer?


			Ele escapa à pergunta, dizendo que ele não tem dor alguma – é até muito feliz, está fazendo o que quer... E além disso...


			– Ela está dentro do meu território e no meu território mando eu.


			Por outro lado, o doutrinador deveria estar até muito satisfeito, pois ele não estava ajudando a educar a moça? E a mesma pergunta de sempre:


			– E quando ela ajudou a sua educação?


			Assim não era possível! Não dava nem para conversar, pois o doutrinador ficava a martelar insistentemente na mesma tecla: tim, tim, tim... Se ele era rude? Claro. Não o chamaram ali? Pois tinham agora que aguentar com ele.


			De repente, para de falar por alguns momentos, contempla as mãos em silêncio e depois comenta:


			– Sabe? Muitas vezes desejei que minha mão fosse um cutelo. O senhor já imaginou? A gente resolveria uma porção de coisas, com a maior facilidade...


			Apesar do estado de irritação perdurar, sentimos que está mais razoável e começa a falar em tom mais ameno. Diz que chega até a admitir que o doutrinador apresente seus argumentos para defendera moça. Nova “deixa” que o doutrinador procura aproveitar, pedindo que ele conte a sua história, pois sem saber o que se passou, como ajudá-los?


			Só depois desse debate que ficou aí reduzido ao mínimo possível, é que começa a indução magnética, a fim de tentarmos alcançar as raízes da problemática.


			É evidente que ele também sofre, a despeito de suas brava­tas, de suas ameaças, de sua aparente dureza de coração. Ao que tudo indica, ele ainda a ama e são precisamente o desengano e o amor vilipendiado que alimentam a sua vingança. Como e por que teria começado tudo aquilo? É o que nos propomos descobrir, com o maior respeito por ele, como pessoa humana, e o maior cuidado com a sua dor. A magnetização é uma espécie de anes­tesia, para que não doa tanto a operação de que ele tanto neces­sita. Sim, estamos interessados em ajudar a pessoa que nos pediu socorro, mas não apenas ela, como também ele, pois sofrem os dois e muitos outros que os cercam, na carne e em espírito.


			Dentro de alguns minutos ele começa a bocejar e vai apro­fundando o estado de sonolência, até que mergulha fundo nele. É nesse ponto que começa a falar, ainda com a voz arrastada e algo insegura:


			– Eu era um bom marido para ela.


			– E o que aconteceu? Ela traiu você?


			– Por mais de uma vez.


			– E vocês tinham filhos?


			– Tínhamos filhos.


			– E o que aconteceu? Você tomou alguma medida quanto a isso?


			– Ora, você não sabe? Ela é uma mulher terrível. É uma cobra, uma víbora! Você não sabe o que ela me fez! Eu não fiz nada. Eu não soube. Só soube quando já estava morto... Eu não desconfiei nem da mão traiçoeira que me levou à morte. Eu sou um pescador. Passo dias fora, no mar.


			– Onde você vive?


			– Na Alsácia. (1)2


			– E você nunca descobriu nada que o levasse à suspeita?


			– Tinha esse primo que veio da cidade para morar.


			– Morar com vocês?


			– É.


			– E você tinha muita idade quando morreu? Estava muito velho?


			– Não muito velho. Eu tinha 54 anos.


			– E você gostava muito dela?


			– Eu gostava. Eu lhe dei uma casa, um nome...


			– Ela era bonita?


			– Ela é bonita – corrige ele. Dois filhos: Pierre é um, e Jean-Paul é outro. Tinha uma menina, Pauline, que morreu.


			– Como é seu nome?


			– François.


			– Bem, François, então vamos...


			E ele ainda reagindo:


			– Não vamos a lugar nenhum. (Mas prossegue). Tem aquele dia que eu voltei, e sempre que eu voltava, tomava muito vinho. Foi aquele dia que eu voltei. E trouxe muito dinheiro, porque fui à cidade e eu tinha um tio que me fez herdeiro de todos os seus bens. Voltei contente e já tinha bebido quase todo um garrafão de vinho. E foi nessa noite que ela me acolheu e nem reclamou de eu estar bêbado. Me recebeu carinhosa, me levou para um canto e me sentou e me trouxe a comida. Eu comi e, enquanto comia, de repente, senti aquela coisa terrível que me queimava todas as entranhas. Foi tão rápido que nunca levantei daquela mesa. Nunca terminei aquele jantar. Quando, de repen­te, passou tudo, fiquei sem entender... Achei que era o vinho, porque eu estava ali e de repente eu era dois! Esfreguei os olhos e disse: “Nunca mais eu bebo tanto vinho!” Mas eu continuava vendo dois eus. E ela tinha saído da sala. Sala, não – da cozinha. E eu, ali, vendo dois eus. Então, de repente, ela entrou e chamou baixinho: “François! François!” Pensei que ela ia me acordar e acabar aquele pesadelo de ver dois. Mas, não! Quando ela viu que eu não respondia, então, deu um solavanco na minha cabeça e eu caí para um lado, mas aí eu vi que não era eu – era o outro eu... que estava sentado. Então ela chamou o “outro”. E aí, sabe que eles riram na minha cara? E ele deu uma bofetada naquele outro eu que estava sentado e virou pra lá e disse: “Velho bobo! Só estávamos esperando você tomar posse daquela herança.” E dançaram os dois; ela começou a quebrar tudo e disse: “Chega de miséria! Chega de vida difícil! Quero roupas caras!” E eu custei a entender o que estava acontecendo. Mas quando entendi... eu lhe digo uma coisa: ela nunca foi feliz! Quando eles se sentavam à mesa para comer, eu sentava na cabeceira. E ela me via! E ela gritava... Quando ela ia pegar a caneca pra beber vinho, eu pegava primeiro. E um dia, fiz... Ela ficou tão louca, que apanhou uma faca e disse que aquele dia ela me matava de uma vez. Aí, sabe o que eu fiz? Eu deixei... Fiz bastante raiva a ela, dizendo que ela não podia fazer isso, que ela não tinha coragem... Aí ela correu pra cima de mim e ele vinha entrando. Então eu corri na frente dele e fiquei ali. Ela veio e meteu a faca em mim. Só que você sabe que... Foi a minha primeira vingança.


			– Escuta. Você não precisa contar tudo isso. Sei que é do­loroso. Essas lembranças são muito penosas.


			– Não. Não é nada disso! Já passou tanto tempo!


			– Você ainda tem raiva dela?


			– Acho que não é justo.


			*


			Chegado a esse ponto, não basta lamentar a tragédia e dar o caso por encerrado, porque levantamos apenas a ponta do véu que cobre o mistério. Vimos o terrível efeito de uma causa mais remota, talvez de uma longa série de ciclos de amor-ódio-vingança, sucessivamente, vida após vida. Não resta alternativa senão a de recuar um pouco mais no tempo, para buscar a causa de tudo aquilo. Não nos interessa aqui desdobrar ante o espírito que sofre todo um ciclo de dor que se perde na memória dos séculos. Basta demonstrar-lhe a sequência inexorável de causa e efeito, a fim de convencê-lo de que não há dor sem causa, sofri­mento sem culpa, cobrança sem dívida, e nem dívida sem resgate.


			É o que tentamos fazer a seguir, levando-o a um passado mais remoto, onde quer que se encontre o disparador da situação na Alsácia. Seu espírito sabe e vai lá, com fantástica precisão e lucidez.


			Vejamos.


			– Estou aqui, na mata.


			– Na mata? E o que você faz aí?


			– Corto lenha. (Pausa). Está entardecendo. Estou aqui, sozinho, esperando um irmão que entrou um pouco mais.


			– Você precisa falar com ele ou vocês vão juntos para casa? Qual é o problema?


			– Nós viemos juntos.


			– Vocês moram juntos?


			– Sim. Meu irmão... ele não sabe, mas hoje decidi que ele não volta pra casa.


			– Por que isso?


			– Porque vai acontecer um acidente.


			– Mas por que você está pensando assim?


			– Porque ele disse que é o único jeito. Que eu tenho que fazer isso.


			– Como assim? Ele disse?


			– Ela.


			– Ah, ela. Ela quem?


			– Minha cunhada.


			– Então ele é casado. E você é solteiro?


			– É.


			– E você gosta dela.


			– É.


			– E você precisa provocar um acidente?


			– Um de nós precisa ficar e o outro precisa ir.


			– Ele também é lenhador? Vocês vendem madeira, então?


			– É. Vendemos para as lareiras. Fazemos carvão.


			– E são muitos irmãos, ou só esse?


			– Tenho outros irmãos... Eu vivo com esse. Ele sempre gostou muito de mim.


			– Bem. Continue, então. O que aconteceu depois?


			– Uma coisa horrível! Sim, nunca mais me esqueci desta cena. Voltávamos e era o entardecer e havia um caminho que passava à beira de um precipício e eu tinha planejado tudo. Era uma ravina. Sabe o que é uma ravina? Havia uma árvore na ponta da ravina. Quando estávamos passando, tropecei, escorreguei e agarrei-me nas raízes e gritei por socorro. E ele veio socorrer-me e estendia o braço e eu lhe dizia que estava só com o pé seguro numa saliência da rocha e você sabe o que aconteceu, não é? Ele veio, eu lhe tomei o braço e o puxei, ao mesmo tempo em que me segurava com a outra mão nas raízes da árvore... Ele passou por cima da minha cabeça. E quando compreendeu o que tinha acontecido, vi nos seus olhos um lampejo de surpresa e dor que jamais esqueci.


			– Que pena! E ele ficou lá, então?


			– Fui pra casa e chamei outros lenhadores e viemos para resgatar seu corpo. Descemos com cordas. Sabe que quando cheguei lá, eu via seus olhos abertos? Ele caiu de costas com os braços, assim, em cruz, abertos. E os olhos com aquele olhar de surpresa.


			– É. Ele não podia esperar aquilo de você, não é?


			– Senti o estômago... minhas vísceras... e vomitei. De­pois, não sei... o remorso...


			– E você se casou com a moça?


			– Não, não... Eu o via sempre. Era como se ele estives­se sempre presente entre nós. E um dia eu saí... Saí... (Pau­sa). Eu não tinha paz na minha consciência. Só vi uma maneira de ser perdoado. Voltei um dia à mesma ravina e atirei-me de lá. E aí conheci o inferno. Me atirei e caí lá embaixo, e quan­do pensei que estava morto, vi que não estava. Tinha vários outros lá que também tinham se jogado ali. E todos estavam ali e não podiam sair. Foi uma coisa horrível!


			– A moça pediu para você fazer isso?


			– Sim.


			– Mas você não fez isso com satisfação, não é? Você se arrependeu profundamente...


			– Depois, sim. Mas aí eu já tinha feito... Até que um dia... Fiquei não sei quanto tempo ali, naquela ravina. De noite eu ouvia gritos e imprecações e uivos e os bichos da flo­resta e tudo... Aí, sabe? Eu quebrei... Não sei se devo dizer se quebrei ou o corpo quebrou a minha espinha, Sentia toda hora aquela dor. E sentia a queda de novo. E caía toda hora. Subia lá em cima e me jogava de novo. Subia e me jogava... Era um inferno! É como se estivesse amarrado ali.


			– E como é que terminou tudo isso?


			– Um dia que estava chovendo muito, eu me sentei e me lembrei de meu irmão e comecei a chorar, e a pedir que ele me perdoasse, porque se eu o tinha matado, eu tinha me mata­do mil vezes, o que era muito pior. Aí... Coisa estranha! Vi uma luz no alto da ravina. Uma luz... E vi alguém que descia e aquela luz acompanhava e vinha descendo e quando este al­guém chegou perto de mim, era meu irmão! Ele era meu irmão mais velho. Ele me tomou nos seus braços e eu chorava e ele me acariciou os cabelos e me chamou de seu filho. “Meu filho!” E eu disse pra ele: “Será que tudo foi um pesadelo e estou acor­dando agora? Você não morreu!” E ele respondeu: “Você tam­bém não. Ninguém morre”. Perguntei se ele tinha me perdoado e ele disse: “Sim, meu irmão. Naquela hora em que caí na ra­vina, enquanto meu corpo descia, pedi a Deus que te perdoasse”.


			– Que beleza de espírito, hein?


			– Aí ele me levou. E tinha aquela luz... Subimos pela luz de novo. E aí, ele me levou para um lugar, mas disse que eu não podia ficar com ele. Então eu soube que tinham se passado oitenta anos desde que eu tinha caído naquela ravina. E eu não subia. Então, um dia, ele voltou e disse que eu tinha que ver alguém. Era ela. Ele disse que tínhamos que voltar.


			– Voltar juntos. E vocês renasceram, então? Voltaram para a vida? É isso? Foi a sua esposa?


			– Foi.


			– E aí aconteceu tudo outra vez... Pois é, meu querido. Agora você vai despertar com o conhecimento de tudo que está aí, para você decidir o que quer fazer. Lembre-se bem de que você precisou do perdão, ouviu? E que teu irmão te perdoou.


			O espírito é despertado e desligado.


			*


			Centenas de vezes testemunhamos em nossos trabalhos socorristas o funcionamento inexorável da lei de causa e efeito e há sempre nas dolorosas narrativas um jogo dramático de circunstâncias que explicam uma situação que a antecedeu no tempo e no espaço. Raramente, contudo, o caso se apresenta com tamanha precisão nas suas aflitivas simetrias, como se os episódios de uma vida e de outra se contemplassem face a face num espelho.


			O lenhador trai o irmão com a cunhada, assassina o irmão com os requintes da premeditação e da falsidade e este somente percebe a armadilha em que caiu já a alguns segundos da morte, enquanto se despenha pela ravina abaixo. O criminoso, agindo sob inspiração da mulher, não consegue ser feliz, por­que a figura do irmão parece estar sempre entre ele e a ex-cunhada.


			Na vida seguinte, depois de reunir os elementos necessá­rios no reajuste – situações e pessoas – tudo se repete, agora do outro lado do espelho: o lenhador fratricida é um pescador alsaciano. A esposa é aquela mesma criatura que o levou a trair o irmão. Desgraçadamente, ela incide no mesmo erro de instigar o amante ao crime. Só que desta vez o relacionamento entre eles não é de irmão para irmão – são primos. E tal como o irmão outrora assassinado, ele percebe toda a trama já no limiar da nova fase da vida, como espírito. Por outro lado, enquanto no crime do lenhador a figura do irmão se in­terpunha entre o criminoso e a mulher apenas porque a consciência atormentada assim decidira, no episódio da Alsácia ele próprio, como espírito, consciente e disposto à vingança, ma­nifesta-se à visão dela e acaba levando-a habilmente a assassi­nar o amante.


			A diferença fundamental entre as duas histórias está no perdão. Ao passo que ele, na condição de espírito ainda perse­guia tenazmente a antiga esposa, já agora reencarnada em ou­tro corpo, a sua antiga vítima – o irmão lenhador – o perdoa­ra e até viera buscá-lo, a fim de orientá-lo em nova existência de reajuste. Como se percebe, o antigo irmão já era àquela época um espírito de importantes conquistas evolutivas, enquan­to ele ainda se debatia em crimes e erros lamentáveis. E ele, que fora tão comovedoramente perdoado, não conseguia ad­mitir, nem como conceito abstrato, a ideia do perdão que o doutrinador lhe sugeria. E, por isso, como perdera a oportunidade de superar uma situação conflitante na Alsácia, estava projetando suas dificuldades num futuro incerto, obstinando-se em perseguir a mulher que o levara ao aviltamento.


			Quanto a ele, repetira erro grave em duas vidas diferentes e, por isso, como muito bem sabia, punha-se à sua mercê, naquilo que ele chamava de seu território. Ali se sentia absoluto e a “educava” à sua maneira...


			Resta apenas uma observação final. As culpas que a jo­vem senhora traz na sua memória espiritual são gravíssimas e ela não tinha como furtar-se às responsabilidades decorrentes e, consequentemente, ao resgate. Acontece, porém, que ao mes­mo tempo que severa, a lei é flexível e procura acomodar o compromisso do resgate ao nosso contexto pessoal, às nossas reações e disposições.


			No caso da moça que recorreu ao nosso grupo, sua atitu­de nesta existência abriu-lhe certo crédito, pois ela estava em­penhada no esforço positivo de melhor entender as leis divinas, procurando ainda servir à causa do bem.


			A impressão que nos fica em tais casos é a de que é conce­dida uma espécie de moratória, uma trégua que também é um teste. Se nos sairmos bem, o “processo” terá encaminhamento diferente, levando em conta possíveis atenuantes ou pelo me­nos a expectativa de um procedimento adequado daí em dian­te. Ficamos como que em liberdade condicional vigiada, que nos facultará a oportunidade de começar a servir. Se falhamos no­vamente, então, não há alternativa, senão o retorno às grades da prisão. Se tudo sair bem, poderemos ganhar de outra maneira a moeda do resgate em vez de fazê-lo pela dor.


			São essas as lições que encontro na história do pescador da Alsácia. E você, leitor ou leitora, vê outros ângulos?


			*


			Ao que ficamos sabendo, a senhora libertou-se das pressões espirituais que o antigo companheiro desvairado aplicava sobre ela. Como era de se supor, seus problemas emocionais e suas dificuldades eram na área do casamento, mas parece que a situação harmonizou-se, até onde nos foi possível acompanhá-la. Com o tempo, perdemo-la de vista. Imagino que esteja bem. Tive oportunidade de vê-la, certa vez, à distância, num auditório vasto e cheio de gente. Poderia tê-la procurado para uma palavra, mas obviamente ela estava bem. E não me perguntem por que cheguei a tal conclusão... A indiscrição poderia revelar a alguns a sua identidade, que deve ser preservada.


			Nota


			Alsácia, ou melhor, Alsácia-Lorena é uma pequena área territorial de 5.600 milhas quadradas – cerca de 9.000 km2 – localizada entre a França e a Alemanha. Pela sua importância econômica – mineração e agricultura – a Alsácia tem sido um verdadeiro pomo de discórdia entre várias potências, durante os seus 2.000 anos de história, conhecida desde os tempos romanos.


			Em 1871 a França cedeu-a à Alemanha; em 1919 o território voltou a pertencer à França; em 1940 foi anexado à Alemanha e, finalmente, em 1945 retomado pela França.


			A população da região era de dois milhões de habitantes em 1954, dos quais 70% falavam francês, além do dialeto local, uma variante do alemão, semelhante ao falado pelos suíços na região da Basileia. Para os restantes 30% a língua materna era o alemão.


			O espírito manifestante, como se viu, pertenceu naquela existência à maioria francesa, pois se chamava François e seus filhos tinham também nomes franceses.


			


			

				

					1 Diálogo com as sombras (Editora feb) e As mãos de minha irmã (Editora Correio Fraterno).


				


				

					2  O número indicado entre parênteses refere-se ao número da nota do autor, apresentada no final de cada capítulo. (N.E.)
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